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Objetivos gerais
Estudar  as  justificativas  de  ordem  histórica,  jurídica  e  teológica  da  escravidão  (africana  e
ameríndia).

Conteúdo específico
Estudar  a  maneira  como o Padre  Antônio Vieira  compreendia  a  relação entre  direito  natural  e
direito civil, especificamente no que dizia respeito à distinção entre liberdade e escravidão. Por que
Vieira? Porque ele vinha aprofundando uma ruptura com a tradição tomista, em curso desde meados
do século XVI, com relação à compreensão e qualificação do direito natural. Isso repercutia na
maneira diferenciada como ele entendia a escravidão africana e a escravidão indígena, bem como
nas  suas  notórias  mudanças  de  posição  com relação  à  liberdade  indígena,  entre  1655 e  1680.
Considerando o princípio amplamente  compartilhado à  época,  segundo o qual  o  direito  civil  é
condicionado pelo direito natural,  estudar a maneira como Vieira compreendia o direito natural
justifica-se na medida em que ele teve um protagonismo conspícuo tanto no Brasil como junto à
Coroa portuguesa, impactando efetivamente a política indigenista portuguesa e a legislação sobre os
escravos africanos. A partir desse estudo, pretende-se qualificar a conjuntura do final do século
XVII, a qual permite diferenciar internamente o período colonial no que diz respeito às formas de
reprodução da mão de obra e, por extensão, da própria sociedade colonial.  Nesse sentido, cabe
explicitar o pressuposto metodológico da proposta: Vieira e a Companhia de Jesus são apenas meios
para entender os processos de formação e reprodução da sociedade colonial e, mais amplamente, a
conjuntura colonial moderna.
Para circunstanciar e compreender a posição de Vieira, serão abordados igualmente alguns autores
cujos textos dialogam mais estreitamente com aqueles escritos pelo jesuíta: Francisco de Vitoria,
Domingo de  Soto,  Manuel  da  Nóbrega,  Luís  de  Molina,  Francisco  Suárez,  Juan  de  Solórzano
Pereira e Alonso de la Peña Montenegro.

Forma de Avaliação
Um trabalho escrito, a ser entregue até 30 dias após o final do curso.

Textos
Acosta, José de, S.J. De procuranda indorum salute. 2 vols. Madrid: C.S.I.C, 1984 (proêmio; I, 7-8,

10; II, 2-7, 12-15; III, 3, 16-19, 24; IV, 3-4; V, 18-20).
De la Peña Montenegro, Alonso, Bispo de Quito (1596-1687). Itinerario para Párrocos de Indios,

en que se tratan las materias más particulares tocantes a ellos para su buena Adminsitración.
Madrid: En la Oficina de Pedro Marín, 1771 [1.ª ed.: Madrid: 1668].

Molina, Luís de, S.J. Tratado da justiça e do direito. Debates sobre a justiça, o poder, a escravatura
e a guerra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2012.

Nóbrega, Manuel da. “Diálogo sobre a conversão do gentio”. In: Leite. António Serafim (org.).
Monumenta Brasiliae, vol. II (1553-1558). Roma: Monumenta Historica Societatis Iesu, 1957, p.
317-345.

Nóbrega, Manuel da. “Carta do P. Manuel da Nóbrega ao P. Miguel de Torres, Lisboa (Baía, 8 de
maio de 1558)”. In: Leite. António Serafim (org.).  Monumenta Brasiliae, vol. II (1553-1558).
Roma: Monumenta Historica Societatis Iesu, 1957, p. 445-459.
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Solórzano y Pereira, Juan de. De indiarum iure (1626). 4 vols. Madrid: CSIC, 1994 (II, 7-15; III, 4-
5, 7).

Solórzano y Pereira, Juan de. Política indiana (1648). Madrid: Atlas, 1972 (I, 5 e 7; II; III, 1 e 2;
IV, 20) (1.ª ed. disponível em: http://fondosdigitales.us.es).

Soto,  Domingo  de,  O.P.  “Relección  De  Dominio”;  “Sumario”;  “Fragmento  An  liceat  civitates
infidelium seu gentilium expugnare ob idolatriam”. Relecciones y opusculos. Vol. I. Edição de
Jaime Brufau Prats. Salamanca: editorial San Esteban, 1995, p. 79-256.

Soto, Domingo de, O.P.  De iustitia et iure. 5 vols. Madrid: Instituto de Estudios Políticos, 1967-
1968 (I, q. 4, 1-5; III, q. 1, 1-5; IV, 1-7).

Suárez, Francisco de. De legibus. 8 vols. Madrid: C.S.I.C., 1967 (especialmente III, 5-20).
Vieira, António, S.J. “A Roque Monteiro Paim”. Cartas do Padre António Vieira. Coordenadas e

anotadas por João Lúcio de Azevedo. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1928. Vol. III, p.
617-622 (disponível em: http://www.brasiliana.usp.br).

Vieira, António, S.J. “Resposta ao Senado da Câmara do Pará sobre o resgate dos índios do sertão”.
Obras várias do Padre António Vieira. Lisboa: J.M.C. Seabra & T.Q. Antunes, 1856, vol. I, p.
137-140. (disponível em: https://archive.org)

Vieira, António, S.J. “Direções a respeito da forma que se deve ter no julgamento e liberdade no
cativeiro  dos  índios  do  Maranhão”;  “Informação  do  modo  com  que  foram  tomados  e
sentenciados por cativos os índios do ano de 1655”; “Voto sobre as dúvidas dos moradores de
São Paulo acerca da administração dos índios”. In:  Obras escolhidas. vol. V (obras várias em
defesa  dos  índios).  Lisboa:  Sá  da  Costa,  1951,  p.  28-32,  33-71,  340-358.  (disponível  em:
https://archive.org)

Vieira,  Antônio,  S.J.  “Sermões do Rosário” (sermões XIV, XX, XXVII).  In:  Sermões.  15 vols.
Porto: Livraria Lello e Irmão, 1945-1948. (1.ª ed. disponível em: http://www.brasiliana.usp.br)

Vieira,  Antônio,  S.J.  Clavis  Prophetarum.  Chave  dos  Profetas.  Livro  III.  Lisboa:  Biblioteca
Nacional, 2000 (especialmente III, 4).

Textos de apoio
Acosta,  José de,  S.J.  Historia natural  y moral  de las Indias.  Edição e introdução de Edmundo

O’Gorman. 3ª edição. México: F.C.E., 2006 (livros I, II, V, VI, VII).
Agia, Miguel de, O.P.  Servidumbres personales de indios. Sevilla: Escuela de Estudios Hispano-

Americanos, 1946.
Agostinho de Hipona. A Cidade de Deus. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996.
Aristóteles. “Ética a Nicômaco”. In: Os pensadores. Vol. IV. Tradução de Leonel Vallandro e Gerd

Bornheim. São Paulo: Abril, 1973, p. 245-436.
Aristóteles. Política. Tradução e notas Mário da Gama Khoury. Brasília: Editora da UnB, 1989.
A escola ibérica da paz nas universidades de Coimbra e Évora (século XVI). Direção e coordenação

de Pedro Calafate. 2 vols. Lisboa: Almedina, 2015.
Cícero,  Marco  Túlio.  De  re  publica,  de  legibus.  Loeb  Classical  Library.  London:  Harvard

University Press, 1928.
Covarrubias y Leiva, Diego de. “De la justicia e injusticia de la guerra y de la restitución de todas

las cosas que los soldados toman en la guerra”; “De la guerra contra los infieles” e “De las cosas
ocupadas en la guerra y de la esclavitud de los cautivos de guerra”.  Textos jurídico-políticos.
Madrid: Instituto de Estudios Políticos, 1957, p. 25-146.

Isidoro de Sevilha. “De la leyes (I, 1-8, 10, 19-21)”. Biografia, escritos, doctrina. Madrid: Espasa-
Calpe, 1965, p. 123-129.

León, Luís de. O.S.A. De legibus. Madrid: CSIC, 1963.
Peña, Juan de la, O.P. De bello contra insulanos. Madrid: CSIC, 1982.
Soto,  Domingo de, O.P.  Deliberación en la causa de los pobres.  Madrid: Instituto de Estudios

Políticos, 1965, p. 11-142.
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Tomás de Aquino, O.P.  Suma teológica. 9 vols. São Paulo: Loyola, 2001-2003 (I, q.79 a.11-12,
q.83, q.96; I-II, q.61-63, q.90-108; II-II, q.47-80, q.101-122, q.183).

Vieira,  Antônio,  S.J.  Obra completa do Padre António Vieira.  30 vols.  Coordenação de Pedro
Calafate e José Eduardo Franco. Lisboa: Círculo de Leitores, 2013-2014.

Vitoria, Francisco de, O.P.  Relectiones sobre os índios e sobre o poder civil. Brasília: editora da
Universidade de Brasília/  Fundação Alexandre de Gusmão, 2016,  p.  99-192 (disponível  em:
http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784)

Vitoria, Francisco de, O.P. “Commentarium in Primam secundae, qq. 90-108”; “An liceat debellare
barbaras nationes quae carnes humanas comedunt vel hostia humana utuntur in sacrificiis” In:
Comentarios a la Secunda Secundae de Santo Tomás. Tomo VI. Edição de Vicente Beltrán de
Heredia, O.P. Salamanca: editorial San Esteban, 1952, p. 411-493 e 500-511.
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